
16 de setembro de 2012 – 15 de setembro de  2013

do breve “Religiosas familias”
CENTENÁRIO
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Antes, ontem, hoje, sempre…

…tempo de renovação

Hoje (2012)
Nossa historia familiar continua hoje.

Mudaram as pessoas, as circunstâncias… 
Mas a chama se mantém; 

o chamado permanece. 
Não faltam os problemas, hesitações e quedas. 

O desalento nos domina. 
Parece, inclusive, que o fogo 

que então animou nossos irmãos, 
hoje esteja adormecido. 

No entanto, teu Alento nunca deixa de soprar 
e avivar o rescaldo, espargindo calor e luz.

Sempre
Sempre é tempo de graça e de ação de graças. 

Louvamos-te pelo privilégio 
de haver-nos escolhido para estar contigo.

Obrigado pela obscuridade e pelas dificuldades; 
por nossa debilidade e nossos fracassos, 

que nos mostram a medida de tua grandeza.
Entre o desalento e a esperança  

buscamos renovação que só se encontra em Ti. 
Faze que permaneçamos em teu Filho Jesus Cristo: 

só junto a Ele se escuta tua demanda insistente.
Dá-nos a presteza de Maria,  

Mãe da Consolação, nosso exemplo. 
Faze-nos dignos de nosso sangue e nossa historia. 

Mantém constante em nós 
o empenho pelo aumento de tua gloria, 

o zelo pela salvação do ser humano.
Concede-nos, enfim,  

a abundante seiva de teu Espírito, 
que suscitou nossa Recoleção 

e deu frutos de santidade 
em tantos irmãos e irmãs.  AMÉM

Antes (1588)
Pai e Senhor de tudo, 
que a todos convocas ao cultivo de tua vinha. 
Faz mais de quatro séculos que, dentre os filhos de Agostinho, 
chamaste os agostinianos recoletos ao trabalho.  
Com a força de tua graça, 
nossos irmãos se destacaram pela dedicação e pelas conquistas. 
Muitos alcançaram a santidade e o martírio, 
em toda parte deixaram magnífico testemunho 
de zelo apostólico.

Ontem (1912)
Solenemente,  
assim o reconhecia a Igreja há 100 anos. 
Com novo título, mas idêntico ideal,  
nossa Ordem continuou a labuta. 
Agostinianos recoletos que somos, 
seguimos trabalhando, 
expostos ao sol e ao cansaço. 
Temos nos animado uns aos outros;  
da união em Ti extraímos nossa força. 
Juntos, temos celebrado tua predileção 
e a honra partilhada de estar ao teu serviço.


